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Resumo - A produção de arroz enfrenta desafios devido ao aumento da população global e às mudanças climáticas.  
Nesse contexto, investigou-se os efeitos do aumento da temperatura, concentração de CO2 e data de semeadura  em 
arroz irrigado no Sudoeste goiano. Utilizando o modelo CERES-Rice, foram simulados cenários de temperatura  (sem 
acréscimo, acréscimo de 1,5, 2,5, 3,5 e 4,5 ºC) e concentração de CO2 atmosférico (380, 571 e 700 ppm) em  diferentes 
datas de semeadura (de setembro a dezembro). Os resultados mostraram que o aumento da temperatura  sem CO2 
elevado reduziu a produtividade, enquanto o CO2 elevado compensou parcialmente os efeitos adversos  do estresse 
térmico. Contudo, em temperaturas superiores a 1,5 ºC, mesmo com CO2 elevado, reduziram a  produtividade. O 
aumento da temperatura acelerou datas de emergência e maturidade fisiológica até certo limite  (3,5 ºC). A antese foi 
adiantada com o aumento da temperatura. A melhor data de semeadura em termos de  produtividade, biomassa da 
parte aérea e índice de área foliar foi identificada como início de setembro. A  concentração de CO2 não interfere nas 
mudanças fásicas do arroz. Recomenda-se considerar a interação entre  temperatura e CO2 nas projeções futuras e 
explorar a diversidade genética das cultivares de arroz para estratégias  de adaptação mais eficientes. Esses resultados 
contribuem para o entendimento dos efeitos das mudanças  climáticas na produção de arroz e destacam a importância 
de medidas de adaptação e manejo adequado para  garantir a segurança alimentar estando em concordância com o 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 2 (ODS  2). 


